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O ENSINO DA LÍNGUA ESCRITA EM MATO GROSSO (1927-1952 )

Sim, sou eu, eu mesmo, tal qual resultei de tudo... quanto 
fui, quanto não fui, tudo isso sou... quanto quis, quanto não 
quis, tudo isso me forma... (Fernando Pessoa) 

Situando a pesquisa 

Analisando-se a história da educação e do ensino percebe-se que foram 
criados vários métodos para se ensinar a leitura e a escrita, tais como,  como o 
analítico, o sintético, o misto e seus desdobramentos. Foram distribuídos livros 
didáticos, cartilhas, manuais para professores, revistas sobre educação. Criaram-se 
leis, decretos, normas, ciclos e programas curriculares. Porém, ainda hoje há 
crianças que freqüentam a escola e não conhecem a língua escrita, embora haja 
questionamentos sobre a forma de escrever de cada criança, as rasuras, a 
organização textual, sua oralidade, etc. O que vemos são atitudes tomadas como 
propostas de inovação e solução para o problema da aquisição da escrita e o 
resultado, não atendendo à demanda exigida.

Portanto, para recuperar o acontecimento, onde se deram essas relações 
com a escrita, como diz Julia (2001), torna-se necessário interessar-se pela análise 
dos conteúdos ensinados e pelas práticas escolares. Assim, buscarmos memórias 
da escola e dos agentes da educação, por meio de fontes documentais e memórias 
de professoras para retomar vozes, experiências e interpretações entendendo que 
“o documento é produzido consciente ou inconscientemente pelas sociedades do 
passado, tanto para impor uma ordem desse passado quanto para dizer a 
”verdade”. (LE GOFF 1988, p. 54). Buscar a história do ensino da escrita é uma 
possibilidade para mudar a atitude frente a essa temática e para que isso aconteça 
é necessário recorrer as fontes documentais que podem nos revelar uma parte 
dessa história. 

Esta comunicação apresenta uma análise parcial dos dados que já foram 
coletados e analisados, fruto de uma dissertação de Mestrado, cujo objetivo é 
compreender concepções e práticas do ensino da escrita na escola primária de 
Mato Grosso no período de 1927 a 1952. O recorte temporal delimitado se justifica 
por se tratar de um período político e educacional marcante no cenário mato-
grossense, quando se aprova o Regulamento da Instrução Pública Primária do 
Estado de Mato Grosso em 1927 e quando se promulga a Lei Orgânica do Ensino 
Primário em 1952, entre outros acontecimentos. Trata-se de uma pesquisa em 
educação, com abordagem histórica e foco na História Cultural, conforme Chartier 
(1990), Le Goff (1994), Julia (2001), Frago (1993), Faria Filho (2002), Vidal (1998), 
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entre outros. As fontes foram buscadas no Arquivo Público do Estado de Mato 
Grosso, no Núcleo de Documentação Histórica e Regional, no Núcleo de Pesquisa 
em Educação e em bibliotecas. Os documentos utilizados para esta pesquisa foram: 
memória de professoras, cadernos, provas de alunos, relatórios, regulamentos, leis, 
revistas e lista de materiais usados para escrever. Por meio dessas fontes 
apresentaremos alguns dados referentes ao ensino da língua escrita em Mato 
Grosso. No que concerne à problemática das fontes recorremos a  Le Goff (1988, 
p. 54), quando aponta que:

O documento não é inocente, não decorre apenas da escolha do 
historiador, ele próprio parcialmente determinado por sua época e seu 
meio, o documento é produzido consciente ou inconscientemente pelas 
sociedades do passado, tanto para impor uma imagem desse passado, 
quanto para dizer a ‘verdade’.

Os documentos foram, assim, produzidos em um dado momento, de acordo 
com as condições de produção e o lugar de fala dos que detinham o poder para 
ordenar, interpretar e propor ou impor suas idéias a um determinado grupo. Sendo 
assim buscamos tanto a noção de documento quanto de monumento entendendo 
que:

[...] o que sobrevive, não é o conjunto daquilo que existiu no passado, mas 
uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no desenvolvimento 
temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam a 
ciência do passado e do tempo que passa os historiadores (LE 
GOFF.1994, p. 535). 

Fazer uma “viagem” ao passado, através de nossa paciência, sensibilidade e 
tenacidade, buscando fontes existentes nos arquivos e na memória, podem nos 
acrescentar conhecimentos para investigar como as práticas e os discursos foram 
apreendidos em outra época, para que os acontecimentos se tornassem como são, 
pois certamente encontraremos discursos diferentes dos que vemos hoje em nosso 
cotidiano, ao se tratar de outro  espaço  e outro tempo.

Herdamos uma civilização letrada que nos classifica atualmente como
alfabetizados ou analfabetos, conceitos que hoje têm sentidos diferentes dos que  
foram atribuídos no período colonial, porque ao nascer a criança já tem um 
marcador identitário: criança que precisa ser alfabetizada, capturada pelo saber que 
já está pronto a lhe esperar. Caso isso não aconteça há outro marcador para 
nomeá-la: analfabeta. Ao se apropriar da escrita o sujeito é direcionado. Há um 
limite para a produção de sentidos, porque a linguagem esta posta nas regras, nas 
normas, nos discursos etc. A escrita alfabética, segundo Silva (2001) ‘reduz as 
coisas e os indivíduos a um número fixo de letras – eternas e imutáveis’. 
Independente de ser alfabetizado ou não, o sujeito é tomado pela linguagem escrita, 
sobrevive buscando entender essa cultura mesmo não sabendo grafar, incorpora a 
escrita seja para ser incluído, ou para ser excluído no processo. Sendo assim, é 
importante entender a história do ensino da escrita em Mato Grosso. 
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A escrita na voz das professoras 

As entrevistas foram realizadas com as professoras Myrthes Martins Leite, 80 
anos, Maria do Carmo de Assunção 73 anos, Marcolina Alves da Silva, 72 anos e 
Cacilda Nascimento 76 anos, que aprenderam a ler e escrever e se tornaram 
professoras em Mato Grosso, atuando entre os anos de 1943 a 1980. Para essas 
professoras são muitas as experiências dos anos de magistério. Há informações 
significativas, semelhantes entre elas, mas ao mesmo tempo únicas na sua 
especificidade. Um repertório de muitas vozes que ficaram esquecidas de onde 
vieram, vozes de outros professores, colegas, normas escolares, formação 
profissional, sonhos realizados ou não, salários, férias, métodos, lutas, decepções, 
realizações, proibições etc. Eis onde também está a história, não apenas nas salas 
das instituições “maiores” que representam a educação; ela está na escola entre 
professores e alunos. Nos relatos que seguem as professoras contaram como 
ensinaram os seus alunos a ler e escrever. 

Os alunos faziam muita caligrafia, muita leitura. O caderno era usado para 
caligrafia. O objetivo era fazer bonito. Não sair fora da linha do caderno. 
Primeiro ensinava a escrita. Juntava as letras para depois ler, juntava 
palavras pequenas, letras, símbolos, palavras, frases e textos. Em cada 
folha escrevia uma palavra. Por exemplo: casa. Escrevia até ficar com a 
letra bonita e gravar a palavra, daí já sabia fazer ditado. Cópia e ditado. 
Cobria muito muito.  (LEITE, depoimento..., 2006) 

Ao escrever, primeiro cobria pontilhado. Depois escrevia sozinho, por isso 
usava mais lápis, se errasse passava borracha usava muito. Na segunda 
tava alfabetizado, daí podia usar caneta. Faziam cópias, exercícios, 
também. Também ditado. Ih... usava muito ditado. (ASSUNÇÃO, 
depoimento..., 2006) 

Tinha caderno nº. 01, nº. 02, quando ia melhorando. Usava livro. Tinha 
primeiro livro, segundo livro, terceiro livro e quarto livro. Eram utilizados 
(pausa), tinha texto e exercício para fazer cópia no caderno. Na quarta 
série eu passava texto, reprodução de texto, coisinhas que estava ao 
alcance. Faziam cópias, caligrafia, tinha raiva de letra feia (sorriu). Eles 
faziam cópias e ditados eu exigia caligrafia bonita. Bem certinha 
(NASCIMENTO, depoimento..., 2006). 

Na escrita avaliava ortografia, é... letra...né. tipo de letra, se era bem 
redondinha.Tinha que fazer bem redondinha então eu corrigia a ortografia. 
a letra né... o tipo de letra, se não era suja se era limpinha... Eles faziam 
muitas cópias. Exercício de caligrafia, ditado, Tinha trabalhos para eles 
fazerem em casa né, leitura, levava pra casa, fazia uma cópia em casa, na 
sala de aula fazia ditado dessa cópia que eu mandava fazer dessa lição 
(SILVA, depoimento..., 2006). 
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Percebe-se no depoimento das professoras que elas foram unânimes ao 
dizerem que usavam a escrita para ensinar a caligrafia e a ortografia e, isso se dava 
por meio de muitas cópias e ditados, que a letra deveria ser bonita, homogênea e 
redonda. Enfim, era importante que as letras fossem bonitas e as palavras corretas. 
A orientação geral era a de que “a escrita deve caminhar paralelamente, por meio 
de exercícios e cópia, os quais, quando a letra das crianças, estiver com ‘forma bem 
definida’, devem-se revesar com os dos ‘cadernos 1º e 2º da Série Paulista, letra 
vertical” (MORTATTI, 2000, p.123) 

Cadernos escolares: o que dizem da escrita? 

Por meio do caderno escolar podemos fazer indagações sobre a 
representação da escrita em outro tempo e outro espaço, isto é, o valor que aluno/a 
e professor/a atribuíam à escrita. É possível analisar as anotações desde a capa do 
caderno até a sua contracapa incluindo assim muitos sentidos que esse suporte 
oferece.  Nas pesquisas realizadas no APMT (Arquivo Publico de Mato Grosso) 
foram encontrados dois cadernos de exercícios cada um com 25 páginas escritas 
que pertenceram a José Pacheco Pinto de Castro e Armindo Pacheco Pinto de 
Castro. Os cadernos são integralmente compostos de cópia. Todos os dias os 
alunos copiavam textos de 16 linhas. Neles estão registrados os o nome do 
professor, da escola, dia, mês e ano em que se iniciaram as atividades. Há sinais de 
discursos do professor e da escola, institucionalizados por meio da escrita no 
caderno, que de forma implícita controla e vigia o que pode ser escrito. Está inscrito 
nos cadernos que a forma de escrever acontecia através da cópia ou por meio da 
reprodução feita pela memorização, pois era comum nessa época memorizar textos 
“pontos”, para dar lição ao professor. Ao escrever, José e Armando não criavam os 
textos, porque estes já estavam escritos e, portanto, o sentido já era atribuído pelo 
autor. Isso fica evidente porque eles escreviam os textos até a penúltima linha do 
caderno, sem terminar uma idéia e, portanto deixando o texto inconcluso, e a última 
linha era sempre reservada para assinar seus respectivos nomes, como se fossem 
autores.

Sobre a questão do texto espontâneo nos cadernos (CHARTIER 2006, p.12) 
diz que ao lermos os cadernos, é fácil distinguir, quando o aluno escreve as 
informações escutadas, porque aparecem indicadores de oralidade visíveis na 
redação que freqüentemente ignora as vírgulas, em que se repetem as mesmas 
palavras, sem utilizar pronomes e demonstrando que ele não sabe bem como 
articular as frases. 
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Fonte: APMT – Lata – 1934 – A 
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Fonte: APMT – Lata – 1934 – A 

Os textos acima valorizavam a técnica da escrita conforme as observações 
indicadas pelo professor: “sofrível” e “muito bom”. Há assim o indicativo de que a 
prática de escrita presente nos textos dos cadernos leva em conta o tipo de letras 
que deveria ser escrito, e estas deveriam ser escritas uma próxima da outra, de 
forma caprichada, sem rasuras, todas iguais, homogêneas. Segundo Chartier(2006, 
p. 2): 

Os trabalhos dos alunos são também indicativos dos desempenhos 
escolares. Torna-se possível saber a que corresponde numa dada época, 
um julgamento qualitativo do que é uma “tarefa medíocre” ou uma “tarefa 
bem-feita”, e quais são as expectativas de um professor diante de uma 
tarefa real.  
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Enfim, a utilização do caderno é uma forma de normatizar e marcar um tipo 
de escrita.  Segundo Vidal (1998, p.22), ao mesmo tempo, que se normatizavam as 
práticas de escrever, a ardósia era substituída da segunda série primária em diante, 
pelo caderno de caligrafia impresso, abrindo a possibilidade da extensão de uma 
escrita mais homogênea a todo o território nacional. difundindo um novo modelo 
caligráfico, apresentado como moderno e civilizador.

A escrita praticada por José e Armando era o tipo de escrita exigido pelo 
professor, portanto, não se pode analisar essa prática como se estivéssemos no 
século XXI, pois muitas concretizações sobre o ensino da escrita se modificaram. 
Assim, “para uma perspectiva histórica, o importante é remeter os cadernos ás 
normas do seu tempo, tanto às normas escolares como as normas sociais e 
culturais”. (Chartier 2006, p.6).

A importância dos conteúdos pode nos revelar fatos desconhecidos acerca 
da escrita, através da marca de uma filosofia/ideologia instituída em outra época. Há 
também uma relação de poder, repassada para a escola e, desta para os alunos. 
Em cada momento a escrita é representada de uma forma, de acordo com os 
interesses de determinados grupos, sejam eles, sociais, políticos ou econômicos 
que têm o poder das práticas discursivas, falando de um lugar determinado o que 
deve ser feito e válido, ou seja, o que deve ser escrito. Para  Chartier(1990) as 
estruturas do mundo social não são um dado objetivo, tal como não são as 
categorias intelectuais e psicológicas; são construções que se instituíram 
historicamente  atendendo a contingências históricas. Chartier (2002,p.13) classifica 
cadernos e fichários como “um dispositivo sem autor”. Para ela é o poder dos 
dispositivos que orientam as condutas e as representações, simplesmente porque 
eles são tão comuns que acabam por ter a naturalidade das evidências. O caderno 
escolar é um dispositivo que se tornou necessário para controlar a prática 
pedagógica. Tanto o professor quanto os pais, os colegas, as autoridades escolares 
vigiam o escrito, já que é necessário escrever de acordo com as normas instituídas 
pela escola. O caderno não é apenas um papel que se usa para escrever, é um 
repetir sempre, repetir a escrita da escola, fortalecer uma idéia institucionalizada. 
Como reflete  (Hébrard, 2001,p.137): 

O caderno é para fazer exercícios e aprender a apresentar. É preciso 
tomar esta expressão em todos os seus sentidos. Apresentar, isto é, 
guiado por uma preocupação constante de limpeza, de boa manutenção, 
de elegância ingênua ou afetada, fazer do caderno pequeno teatro do 
saber escolar.  

Os cadernos evidenciam não só os conteúdos utilizados para o ensino da 
escrita, mas também mostram a mudança da escola ao longo do tempo.

As técnicas caligráficas nas provas de alunos 
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                     P– 1  P - 2 

A prova do aluno é um dispositivo que 
leva o sujeito e a sua singularidade a 
serem expostos. Ela mostra o lugar da 
escrita do ser, através da codificação, 
possibilitando assim o valor atribuído, de 
acordo com a escrita instituída, 
normatizada, disciplinada, ordenada, 
enfim, mostrada em forma de 
documento. De acordo com as provas 1, 
2 e 3 as crianças deveriam escrever as 
letras até chegarem a um grau 
considerado correto, certo, bonito. Até 
se habituarem a essa forma de escrita. 
O próximo estágio seria desenhar as 
letras para gravar as palavras (ler) e 
com isso valorizar a “boa escrita”, que 
correspondia a escrever “bonito”. Após 
essas tarefas se faziam cópias de textos 
maiores e também ditados. Segundo 
Faria Filho(1999, p.16): 

P- 3 
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Ao longo da história social da escrita, a cópia sempre foi utilizada como 
mecanismo de aperfeiçoamento da técnica de escrever. Mas ao se 
transformar em exercício escolar, a cópia passa a se vincular as outras 
expectativas como a da aprendizagem por meio de memorização.  

Os depoimentos das professoras, os cadernos e as provas de alunos nos 
mostram a importância de se estudar a cultura escolar, porque nos evidenciam os 
conteúdos de maior relevância, defendidos e selecionados pelas professoras.

Considerações finais 

Em todas as provas, cadernos e depoimentos das professoras, a cópia se fez 
presente como um forte instrumento para o ensino da escrita e da leitura. É por 
meio da cópia que se memoriza para lembrar e repetir sempre, são esses os 
sentidos que eram atribuídos à escrita. As professoras tomavam a lição, pediam 
para os alunos copiar textos e fazer exercícios; tudo isso acontecia com o objetivo 
de escrever “correto” sem erros de ortografia principalmente as palavras mais 
“difíceis”. Sobre o ditado, este era passado para os alunos com objetivo de fixar as 
letras para memorizar as palavras. Para as professoras, escrever era grafar as 
letras, as palavras e as frases de maneira correta e, após essas atividades, copiar 
textos maiores e mostrar essas aprendizagens por meio de ditados.
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